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INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

Com o aumento do uso de Com o aumento do uso de áágua, cresce a preocupagua, cresce a preocupaçção com sua ão com sua 

escassez e , alescassez e , aléém disso, com a deficiência no tratamento de esgoto m disso, com a deficiência no tratamento de esgoto 

ppúúblico, hblico, háá maiores gastos no tratamento da maiores gastos no tratamento da áágua para consumo gua para consumo 

humano. Esta problemhumano. Esta problemáática tica éé agravada em lugares perifagravada em lugares perifééricos, distantes ricos, distantes 

dos grandes centros, onde falta o tratamento de esgoto sanitdos grandes centros, onde falta o tratamento de esgoto sanitáário. Frente rio. Frente 

esta problemesta problemáática, este trabalho apresentou uma proposta de tratamento tica, este trabalho apresentou uma proposta de tratamento 

por filtro anaerpor filtro anaeróóbio de fluxo ascendente, preenchido com cascas de coco bio de fluxo ascendente, preenchido com cascas de coco 

verde. Este mverde. Este méétodo possui baixo custo, consome pouca energia e gera todo possui baixo custo, consome pouca energia e gera 

uma quantidade baixa de lodo, tornandouma quantidade baixa de lodo, tornando--se uma alternativa vise uma alternativa viáável para vel para 

pequenas comunidades (CRUZ, 2009).pequenas comunidades (CRUZ, 2009).

OBJETIVOOBJETIVO

Avaliar a remoAvaliar a remoçção da matão da matééria orgânica por filtros anaerria orgânica por filtros anaeróóbios operando bios operando 

em diferentes tempos de detenem diferentes tempos de detençção hidrão hidrááulica (TDH).ulica (TDH).

METODOLOGIAMETODOLOGIA

Este projeto estEste projeto estáá instalado no terreno da FEC/UNICAMP e O efluente instalado no terreno da FEC/UNICAMP e O efluente 

utilizado nesta pesquisa utilizado nesta pesquisa éé proveniente do Hospital das Clproveniente do Hospital das Clíínicas e de parte do nicas e de parte do 

campus. Utilizoucampus. Utilizou--se, como tratamento inicial, filtro anaerse, como tratamento inicial, filtro anaeróóbio de fluxo bio de fluxo 

ascendente preenchido com cascas de coco verde e volume total deascendente preenchido com cascas de coco verde e volume total de 500L.500L.

Os TDH utilizados foram: 9 horas e, apOs TDH utilizados foram: 9 horas e, apóós estabilizas estabilizaçção, 6 horas. A figura 1 ão, 6 horas. A figura 1 

apresenta um esquema deste filtro, a figura 2 uma foto do filtroapresenta um esquema deste filtro, a figura 2 uma foto do filtro na na áárea do rea do 

projeto e a figura 3 as cascas de coco verde cortadas.projeto e a figura 3 as cascas de coco verde cortadas.

RESULTADOS e DISCUSSÃORESULTADOS e DISCUSSÃO

CONCLUSÕESCONCLUSÕES
Não houve uma diferença significativa entre os dois TDH no tangente da remoção da matéria 

orgânica. Conclui - se que o filtro anaeróbio pode ser importante como primeiro tratamento do 

esgoto doméstico de pequenas comunidades.
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Durante 10 semanas foram realizadas análises laboratoriais do esgoto bruto 

(EB) e do efluente anaeróbio (FC): Demanda QuDemanda Quíímica de Oxigênio (DQO); mica de Oxigênio (DQO); 

Demanda BioquDemanda Bioquíímica de Oxigênio (DBO); e  pH;  segundo mica de Oxigênio (DBO); e  pH;  segundo o o Standard Standard MethodsMethods

(APHA/AWWA/WEF, 2005). (APHA/AWWA/WEF, 2005). 

• Na tabela 1, observa-se que a remoção de material orgânico pelo filtro anaeróbio, , 

analisada em termos de DBO e DQO, foi maior do que 70% com o filtro operando com 

TDH de 9 horas e que, com TDH de 6 horas, houve uma redução na porcentagem desta 

remoção, entretanto, sem diferença significativa;

• Apesar da boa eficiência de remoção do material orgânico, o efluente não atende a 

padrões brasileiros de lançamento em corpos hídricos, sendo necessário um pós –

tratamento; entretanto deve ser considerado que o reator pode facilitar este processo, pois 

remove grande parte do material orgânico. 

• Em ambos TDH, o pH esteve entre 6,7 e 7,1 , valores considerados por Van Haandel & 

Lettinga (2008) como ideal para o tratamento anaeróbio evidenciando que não houve 

distúrbios no sistema, mesmo com baixos TDH.

DBO 

(mgO2/L)

% de Remoção 

de DBO

DQO 

(mgO2/L)

% de Remoção 

de DQO
pH

EB TDH 9 336,0 ± 64,6 - 1122,5 ± 621,5 - 7,1 ± 0,2

FC TDH9 71,0 ± 28,0 78,8 299,0 ± 144,2 73,3 7,4 ± 0,1

EB TDH6 456,6 ± 70,9 - 1512,5 ± 502,3 - 6,9 ± 0,3

FC TDH6 123,9 ± 75,2 72,8 462,5 ± 328,1 69,4 7,0 ± 0,1

Figura 1: Esquema do Filtro anaeróbio. Figura 2: Filtro 
anaeróbio.

Figura 3: Cascas de 
coco verde.

Tabela 1: Valores médios de DBO, DQO e pH das amostras de EB e FC .

Figura 4: Gráfico da DBO (mgO2L
-1) em função das semanas de coleta do 

esgoto bruto (EB) e esgoto do efluente do filtro anaeróbio (FC).

Figura 5: Gráfico da DQO (mgO2L
-1) em função das semanas de coleta do 

esgoto bruto (EB) e esgoto do efluente do filtro anaeróbio (FC).


